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Descrição gerada automaticamente]IMPORTÂNCIA DO PRÉ-NATAL DE QUALIDADE COMO FATOR PROTETOR CONTRA A MORTALIDADE MATERNA DECORRENTE DE ECLAMPSIA E PRÉ-ECLÂMPSIA NO BRASIL
INTRODUÇÃO: As Síndromes Hipertensivas da Gestação (SHG) são as principais causas de morte materna, e no Brasil representam 20% dos óbitos. A pré-eclâmpsia (PE) é caracterizada pelo aumento da pressão arterial, afetando órgãos como o fígado e rins, podendo evoluir para eclampsia, forma grave diferenciada pela presença de convulsões. Essas complicações podem ser identificadas durante o acompanhamento pré-natal, que busca assegurar o desenvolvimento saudável da gestação. O pré-natal qualificado está associado à redução de complicações como a PE e eclampsia, e seus desfechos negativos. OBJETIVO: Analisar o papel do acompanhamento do pré-natal de excelência como fator protetor contra a mortalidade materna associada à eclampsia e PE no Brasil. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão integrativa. O levantamento dos artigos deu-se pela busca realizada nas bases de dados PUBMED e SCIELO, sendo considerados os trabalhos publicados nos últimos 5 anos e excluindo artigos que não fossem originais. Foram utilizados os descritores “complicações na gravidez” AND “cuidado pré-natal” AND “eclampsia” AND “pré-eclâmpsia”. RESULTADOS: Os artigos demonstram a relação entre pré-natal de qualidade e a detecção precoce de complicações por SHG. A boa avaliação clínica é essencial para determinar o curso da gestação e, ainda que a maioria das gestantes não apresente fatores de risco (FR) tradicionais para PE, como idade avançada, ressalta-se a importância de considerar outros fatores. A análise evidencia sedentarismo, cesarianas anteriores, PE prévia e infecções urinárias como importantes FR, o que reforça a necessidade de uma assistência abrangente às gestantes, com enfoque na troca de informação entre médico e paciente, além da avaliação multifatorial, especialmente para aquelas de pré-natal de baixo risco, sujeitas a complicações silenciosas. CONCLUSÃO: Diante disso, o acompanhamento pré-natal qualificado, não apenas permite o rastreio e atuação precoce diante da PE, como também pode ser compreendido como fator protetor contra a mortalidade materna decorrente de SHG, visto que um monitoramento adequado da gestação, integrando anamnese, exame físico e orientações à gestante, garantem gestações mais seguras e saudáveis. Assim, a atuação compartilhada por meio de um processo sistematizado de assistência pode promover melhores desfechos no acompanhamento ao pré-natal, desde que as coberturas sejam elevadas e de qualidade.
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